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EDITORIAL


Mais uma novidade nesta edição do Boletim Informativo da FESX! A coluna “entrevista”, sempre com grande jogador no âmbito estadual. Com certeza é mais uma excelente oportunidade de aprender algo com quem sabe mais, além de, é claro, conhecer um pouco mais sobre “as feras” que temos por aqui.

Boa leitura!

Walter Lucas Knoblauch

Editor e Redator

PALAVRA DO PRESIDENTE

Bom, mais uma vez a elite do Xadrez nacional e internacional estará conosco, disputando torneios em terras capixabas. No fim de Agosto inicia-se o II Magistral Internacional de Guarapari, em mais uma parceria FESX & Cláudio Ferreira da Silva. Emendando, logo após o torneio de Norma de MI, teremos o Aberto.

A Copa CST – ARCELOR Brasil de Xadrez (I Aberto Internacional de Vitória) é um marco do crescimento da FESX. Nunca se obteve um apoio tão grande e nunca se realizou um evento de tal porte no Estado. Sempre foi nosso sonho chegar perto da famosa Copa Itaú, o que já é uma realidade.

Esperamos que este ano não seja histórico pelas realizações inéditas, mas sim pelo início de uma nova realidade para o Xadrez Capixaba, onde grandes torneios sejam constantes, sem deixarmos de lado as disputas locais, que tanto movimentam o nosso calendário. 

Pablyto Robert Baiôco Ribeiro

Diretor Presidente da FESX

RANKING FESX
TOP 10 - ATIVOS

(Rating FIDE e FESX em 01/08/2006)

 1º MF Jorge H. M. Bittencourt – 2419 / 2312

 2º Jose Luis Agdamus – 2276 / 2202

 3º Moacir Canela Bortoloso – 2233 / 2088

 4º Jorge Wilson Martins da Rocha – 2216 / 2169

 5º Mário Ribeiro Cantarino Neto – 2194 / 2159

 6º Rogério Zanon da Silveira – 2171 / 2163

 7º André Luiz Machado Ribeiro – 2165 / 2089

 8º Sergio Rodrigues Silveira – 2130 / 2071

 9º Namyr Carlos de Souza Filho – 2129 / 2130

 10º César Roberto da Silva Reis – 2123 / 2066

ÚLTIMOS RESULTADOS

   P012/2006: II CIMAX 2006 – Vila Velha (24 e 25/06): 16 Jogadores; Campeão: Mário Ribeiro Cantarino Neto (Vila Velha);
   P013/2006: Final do Municipal de Serra (08 e 09/07): 12 Jogadores; Campeão: Fábio Bianchi de Moura (Serra);

   P014/2006: I Copa dos Campeões Municipais - Vitória (15 e 16/07): 16 Jogadores; Campeão: Guilherme Correa Abreu (Vitória);
   P015/2006: III CEAX 2006 – Guarapari (21 a 23/07): 22 Jogadores; Campeão: Hermes Vazzoler Júnior (Vila Velha);
   P016/2006: Final do Municipal de Vila Velha (05 e 06/08): 12 Jogadores; Campeão: Edivaldo Alves de Sá (Vila Velha);

   P017/2006: I CIMAX 2006 – Cariacica (12 e 13/08): 22 Jogadores; Campeão: Ygor Franzotti de Barros Gomes (Cariacica);

   P018/2006: I CIMAX 2006 – Bom Jesus do Norte (12 e 13/08): 14 Jogadores; Campeão: Jorge W. M. da Rocha (Bom Jesus do Norte).
NOTÍCIAS
A I Copa dos Campeões Municipais (Memorial Paulo Abreu) foi o grande destaque do período! Guilherme Correa Abreu, filho do homenageado, venceu o torneio causando muita emoção a todos os presentes na cerimônia de premiação. Parabéns Guilherme!

Classificaram-se para a Final Estadual, além de Guilherme, os enxadristas: Tenilson Alves, Weslley de Araújo Teixeira e Hudson Soares do Bomfim.

Enquanto isso, a briga pelas 19 vagas restantes continuou com o III CEAX, em Guarapari, com a vitória de Hermes Vazzoler Júnior seguido por Namyr Carlos de Souza Filho (2º); Rogério Zanon da Silveira (3º); Edivaldo Alves de Sá (4º) e Mozart Rosa Abelha (5º).

O IV CEAX acontece no momento de fechamento desta edição, resultado no próximo número.

Em Brasília, o MF Jorge Humberto Magnelli Bittencourt conquistou mais um importante título em sua carreira: Sagrou-se Campeão Brasileiro Universitário! Parabéns ao MF Bittencourt.

Enquanto alguns municípios deram início aos seus campeonatos (Bom Jesus do Norte e Cariacica), outros já estão em fase decisiva, na Serra, o Campeão foi Fábio Bianchi de Moura, e em Vila Velha, Edivaldo Alves de Sá sagrou-se Campeão.


Para o 5º bimestre temos dois torneios em destaque (um fechado e um aberto). Guarapari realiza seu II Torneio Magistral Internacional nos próximos dias. Já Vitória promete um dos maiores torneios abertos realizados no Brasil em 2006! Trata-se da I Copa CST – ARCELOR BRASIL (Aberto Internacional Cidade de Vitória), válido como Aberto do Brasil (1 vaga para a Semifinal do Campeonato Brasileiro) e com R$ 15.000,00 em prêmios! Confira no calendário e não deixe de participar desta festa, que também comemora, oficialmente, os 30 anos da FESX (que ocorrerá no dia 23 de setembro).

O Circuito Estadual terá sua etapa decisiva em Guarapari, no início de outubro. No próximo Boletim publicaremos os nomes dos 24 classificados para a Final Estadual e seus suplentes habilitados.

Encerrado o prazo para registro, este ano contamos com 7 (sete) municípios realizando seus campeonatos absolutos (crescimento de 75% em relação a 2005!). A FESX aprovou o número de 6 (seis) jogadores por município para a Copa dos Campeões 2007, o que resultará em 42 jogadores habilitados para a mesma.
Confira a seguir o Calendário Geral para o 5º bimestre, e participe!

CALENDÁRIO

SETEMBRO/OUTUBRO 2006
Atenção: Calendário sujeito a alterações de data, inclusão ou exclusão de eventos.

(CEAX = Circuito Estadual Absoluto de Xadrez; CIMAX = Circuito Municipal Absoluto de Xadrez.)

  28/08 a 05/09: II Magistral Internacional de Guarapari - HOTEL HOTUR, Centro – Guarapari. VÁLIDO PARA NORMA DE MESTRE INTERNACIONAL! Informações: (27) 8128-9950

  02 e 03/09: III CIMAX 2006 – Pinheiros. Informações: (27) 3765-2029 / 9935-8894


  07 a 10/09: I Copa CST – ARCELOR BRASIL (Aberto Internacional de Vitória) – Válido como Aberto do Brasil – Vitória - RATING FIDE – PREMIAÇÃO R$ 15.000,00! Informações: (27) 8127-9704
  06 a 08/10: V CEAX 2006 – Guarapari. RATING FIDE! Informações: (27) 8128-9950

  14 e 15/10: Final do Municipal de Vitória. Informações: (27) 8127-9704


  21 e 22/10: II CIMAX 2006 – Bom Jesus do Norte. Informações: (28) 3562-2294

  21 e 22/10: II CIMAX 2006 – Guarapari. Informações: (27) 8128-9950

  21 e 22/10: Campeonato Municipal Feminino de Xadrez - Pinheiros. Informações: (27) 3765-2029 / 9935-8894

  28 e 29/10: Campeonato Estadual Feminino de Xadrez - Vitória. Informações: (27) 8127-9704
  28 e 29/10: Campeonato Estadual de Xadrez por Equipes - Vitória. Informações: (27) 8127-9704
CARTAS / E-MAILS

Caro amigo Walter: Fico feliz pelo sucesso do Boletim FESX e sua gradual amplização de horizontes, notadamente em razão de seu dedicado empenho e transparência na realização de seus atos, o que somente vem dignificar ainda mais os seus elevados valores, aliados ao apoio inestimável e fundamental da querida Edna. Um forte abraço.
Namyr Carlos de Souza Filho

Vila Velha/ES


***

Walter: Parabéns pela excelente administração desta iniciativa do Boletim. Para mim, o trabalho está perfeito.
Guilherme Correa Abreu

Vitória/ES

***

Parabéns pelo trabalho Walter. Seu esforço será recompensado com o crescimento do xadrez no estado, e, de um ponto de vista mais prático, com o aumento de jogadores nos
torneios. Um abraço, bom trabalho! Atenciosamente,

Fabrício Dardengo Hupp

Vila Velha/ES
***
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PARTIDA COMENTADA

Por MF Jorge Humberto Magnelli Bittencourt

Tetracampeão Estadual

Essa foi a melhor partida que joguei no internacional de Guarapari onde, como todos sabem, consegui minha primeira norma de Mestre Internacional. Suponho que a maioria dos leitores que acompanha os torneios vendo e analisando as partidas tenham pensado que escolheria para esse boletim a partida que venci ao Grande Mestre Andrés Rodrigues na primeira rodada. E eu estive mesmo tentado a publicá-la, mas assim como outras fortes candidatas (como o empate contra o Sérvio Dragan Stamenkovic) essa partida contou com várias imprecisões de parte a parte, apuro de tempo etc. Ou seja, fatores que tiram um pouco do brilho da partida. De todas as partidas, essa é sem duvida a mais precisa, jogada contra o Fortíssimo Mestre Internacional Norte americano Robert Hungaski na segunda rodada.

Hungaski, R. - Bittencourt, J. [B96]
I Magistral Internacional de Guarapari

Guarapari/ES - 24/05/2006


1.e4 c5 2.Cf3 d6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 Cf6 5.Cc3 a6 Mais uma vez a variante Najdorf. Nem consigo me lembrar direito de ter jogado outra abertura contra 1.e4. Ser extremamente fiel a uma abertura tem seus pontos a favor e contra. A favor com certeza é o fato de que quanto mais você joga uma posição, melhor a conhece e melhor preparado está para jogá-la novamente, tornando-se um especialista na linha. O ponto negativo é que, sabendo de antemão a posição exata que se dará no tabuleiro, seu adversário irá se preparar para enfrentá-lo, estudando antecipadamente a posição. Pesquisando em partidas de GM´s novidades que possam lhe criar problemas, ou como no caso da presente partida, ressuscitar uma linha fora de moda, apostando que, por estar fora de moda, você não esteja bem preparado para enfrentá-la. Eu, sempre gostei de correr o risco, ainda mais agora, depois dessa partida! 6.Bg5 Isso já foi uma surpresa para mim, pois em todas as partidas que haviam na minha base de dados Hungaski havia jogado 6.f4 (que é uma variante bem mais calma) 6...e6 7.f4 Dc7!? Em outras partidas tentei o duvidoso [7...b5?! a “Variante Polugaevsky" e com ótimos resultados, mas para confrontos importantes como esse é preciso ter algo "mais confiável" para jogar] 8.Df3 b5 9.f5?! Jogado "ao toque" sem disfarçar a preparação. Não faz muito tempo, essa continuação era considerada atrativa para as Brancas, pois oferecia boas chances de ataque. No entanto, assim como outras linhas que tentaram refutar a abertura das Pretas, essa idéia provou ser ineficaz, dando às Pretas as melhores chances. 9...b4! 10.Ccb5 Essa é a grande idéia das Brancas aqui. [10.fxe6?? certamente não seria possível por 10...bxc3 11.Bxf6 cxb2 12.Tb1 gxf6 13.Dxf6 Dc3+ 14.Rf2 Bxe6-+; O passivo 10.Cce2 não foi jogado em nenhuma partida de GM´s, provavelmente porque permite 10...e5³ quando o cavalo Branco está longe de d5 esse lance é muito conveniente e dá às Pretas um bom jogo] 10...axb5 Meu grande problema daqui prá frente foi lembrar da teoria, pois são lances dificílimos e existem várias linhas muito parecidas. 11.Bxb5+ [Uma importante alternativa ao lance do texto é: 11.fxe6!? Be7! e agora: (11...fxe6? 12.Bxf6 gxf6 13.Dxf6 Dg7 14.Bxb5+ Cd7 15.Dxe6+ Be7 16.0-0-0 Dg6 17.Dd5 Dg5+ 18.Rb1² e a teoria dá leve vantagem para as Brancas aqui. Eu concordo pois apesar de um bispo em geral valer mais do que 3 peões, falta coordenação às peças Pretas) 12.Bxb5+?! a)12.e5?! dxe5 13.Bxf6 Bxf6 14.Cxb5 Dc6! (Emms) 15.Dxc6+ Cxc6 16.Cc7+ Re7 17.Cxa8 onde as Brancas têm uma qualidade a mais, porém as Pretas têm mais do que o suficiente para compensar esse déficit. Ex: 17...Cd4 (ou 17...Bb7!? 18.Cb6 Bh4+ 19.Re2 (19.g3 Cd4µ) 19...Cd4+ 20.Rd3 Td8 µ) 18.0-0-0 Bxe6 19.Cb6 (19.Cc7 Bxa2 20.b3 Bxb3 21.cxb3 Tc8µ) 19...Tb8 20.Cc4 Tc8 21.b3 Ta8³; 
b)12.Cf5!? Ainda não foi jogado mas está analisado por Emms. 12...0-0 13.e5 a primeira vista parece "a visão do caos" mas de fato as Pretas têm uma peça a mais e podem devolver a vantagem material mantendo a iniciativa. Após 13...Bb7 Temos: 14.Cxe7+?! (14.Dg3 dxe5 (14...Ce4!? 15.Cxe7+ Rh8 16.Bd3 dxe5! (Emms) 17.Bxe4 Bxe4 18.0-0 Db6+ 19.De3 Dxe3+ 20.Bxe3 f6 Com bom jogo para as Pretas) 15.Bxf6 Bxf6 16.e7 e agora resta apenas decidir qual das duas linhas dá às Pretas a melhor vantagem. Ex: 16...Te8?! Permite o perpétuo b1)16...Ca6!? é uma séria opção 17.exf8D+ (17.Bxb5 Dxc2) 17...Rxf8 e as Pretas têm excelente compensação pela qualidade; b2)16...Cd7 17.Bxb5 (17.exf8D+?! Cxf8 18.Be2 (18.Bxb5 Cg6) 18...Cg6 19.Bf3 b3 20.cxb3 (20.Bxb7 Dxb7 21.0-0 Cf4 é muito bom para as Pretas.) 20...Da5+ Com forte iniciativa) 17...Dxc2 18.exf8D+ Rxf8 19.Bxd7 Bxg2 20.Tg1 Dxb2 21.Td1 Txa2 22.Txg2 Dxg2 23.Dxg2 Txg2³ essa variante não é exatamente forçada, mas ilustra bem que as Pretas tomam a iniciativa sem correr riscos nessa linha; 17.Ch6+) 14...Dxe7 15.exf6 Dxe6+ 16.De3 Dd7! isso ajuda a torre de f8 a entrar em jogo. 17.0-0-0 (17.Dg3 Te8+ 18.Be3 g6 19.Df4 De6 20.Rf2 Cd7 21.Bd4 Dd5µ) 17...Txa2 18.Rb1 Ta5 19.fxg7 Te8 µ; 12...Rf8 13.exf7 d5! 14.exd5 De5+µ] 11...Bd7 12.fxe6 Bxb5! [12...fxe6? não seria uma boa idéia 13.Bxf6 Bxb5 (13...gxf6 14.Dxf6 Bxb5 15.Cxb5 Dc4 (15...Dc6 16.0-0 é muito bom para as Brancas) 16.Cxd6+ Bxd6 17.Dxh8+ Rd7 18.0-0-0 (18.Dxh7+? Rc6) 18...Txa2 19.Txd6++-) 14.Dh5+ (14.Cxb5? Dc5!) 14...Df7 15.Dxb5+ Cd7 16.Bh4±] 13.Cxb5 Dc5 14.Bxf6 fxe6! A prática tem mostrado que esse é o lance mais forte aqui. Agora as Brancas têm duas pecas "no ar". 15.Cd4 [Outros Lances: 15.Tf1? Dxb5! (Outra idéia é: 15...gxf6!? 16.Dxf6 Cd7 17.Dxh8 (17.Dxe6+ Rd8 18.Tf7 Dg1+) 17...Dxb5³) 16.Bxg7 Dxf1+?! (Melhor seria 16...Bxg7! 17.Df7+ Rd8 18.Dxg7 Te8µ) 17.Rxf1 Bxg7 18.Dg4 0-0+ 19.Re2 Cc6³ Timmermans – Moreno Carnero, Port Erin 2003; 15.Dh3?! Foi jogado em algumas partidas por correspondência. Emms acredita que leva ao empate mas eu acho que as Pretas podem manter alguma vantagem. Após: 15...gxf6! 16.Dxe6+ Be7 17.0-0-0 Dxb5 18.Dc8+ Bd8! (18...Rf7 19.Dxh8 Txa2 20.Dxh7+ Rf8 21.Dh8+ Empate) 19.Txd6 Rf7 20.Thd1 (20.Txd8 Txd8 21.Dxd8 Txa2 22.Rb1 Da5 E as Pretas ganham) 20...b3! 21.De6+ (21.cxb3 Txa2 Transpõe) 21...Rg7 (21...Rg6 22.cxb3 Ca6µ) 22.cxb3 Txa2 23.Rb1 Ta6! (23...Ta7!) 24.Dg4+ (24.Txa6 Cxa6-+ 25.Td7+ Rh6) 24...Dg5 25.Dxg5+ fxg5 26.Txd8 Txd8 27.Txd8 Tb6 e as Pretas devem estar ganhas; 15.e5!? Deve ser a melhor alternativa ao lance do texto, porém após: 15...Dxb5!? 16.Dxa8 gxf6 17.exf6 (17.0-0-0? fxe5 18.Df3 Be7 19.Thf1 Dc4 20.Rb1 Cc6-+ Luther - Rashkovsky, Sverdlovsk 1989) 17...Rf7³ e as Pretas estão um pouco melhor pois o Rei se encontra seguro em f7 e mantém boas chances de ataque] 15...gxf6 16.Cxe6 [16.Dxf6 De5µ] 16...Dc4 17.Dxf6 Cd7! E agora, quando as coisas pareciam estar ficando feias para as Pretas, elas emergem com um forte contra-ataque. 18.Cc7+ Esse xeque tem o objetivo de manter o peão de e4, mas creio que não seja a melhor opção para as Brancas. [18.Dxh8 é a melhor chance. Eu não pude encontrar, a partir daqui, uma vitória forçada, no entanto creio que em uma análise mais detalhada se possa encontrar uma forma convincente de impor a vantagem das Pretas aqui. Vejamos: 18...Dxe4+ 19.Rd1 e agora 19...Dxe6 Seria o mais óbvio e aparentemente claramente favorável às Pretas, mas após a)19...b3!? Uma bela possibilidade, mas insuficiente para obter vantagem também. 20.Dc3! é um lance difícil e agora as Pretas tem: a1)20.Cc7+? Rd8 21.cxb3 (21.Cxa8 Dxg2) 21...Dg4+ 22.Rc1 Tc8-+; a2)20.Cxf8? bxc2+ 21.Rd2 Dxg2+ 22.Re3 0-0-0 23.Dc3+ Cc5-+; 20...Txa2 a1)20...Dd5+ 21.Cd4 bxc2+ 22.Re1 Dxg2! 23.Df3! Dxf3 24.Cxf3 Bh6 25.Re2=; a2)20...bxc2+ 21.Dxc2 Dd5+ (21...Dxe6 22.Te1 Ce5 23.Dc6+) 22.Dd2 (22.Rc1 Dxe6 23.Dxh7 Tc8+ 24.Rb1 Bg7) 22...Dxe6 23.De2 Ce5 (23...Dxe2+ 24.Rxe2 Bg7 25.a4=) 24.Db5+ Rd8 25.Db6+ Re8=; 21.Txa2 bxa2 22.Dc8+ Re7 23.Dd8+ Rxe6 24.De8+ Rd5 25.Da8+=; 
b)19...Dg4+!? é provavelmente o melhor se as Pretas querem jogar para ganhar 20.Rc1 Dxe6 21.Dxh7 Bh6+ (21...Cc5!?) 22.Rb1 Cb6 (22...0-0-0 23.Dd3 Cc5 24.Dh3 Dxh3 25.gxh3=) 23.Td1 e agora 23...Cc4 leva ao empate com (As Pretas podem tentar algo com 23...Ta5!? 24.Dh8+ Rd7 com boas chances de ataque. Em geral se as Pretas conseguem coordenar as peças - especialmente o bispo e o cavalo - podem construir um forte ataque) 24.Dh8+ Rf7 25.Dxa8 Cd2+ 26.Rc1 Cc4+; 20.Te1! as coisas estão longe de estarem claras. Por exemplo 20...Ce5 21.Dxh7 Bh6 (21...Txa2 leva ao empate por perpétuo: 22.Txa2 Dxa2 23.Dh5+ Rd8 24.Dh8 Db1+ 25.Rd2 Cc4+=) 22.Dh8+ (22.Te2 0-0-0 23.De4 Tf8!?) 22...Rd7 23.Dh7+ (23.Dxa8?? Dg4+ 24.Te2 Dd4+ 25.Re1 Dg1#) 23...Rc8 24.De4 Ta5 25.Te2 e eu ainda gosto das Pretas mas não vejo uma forma clara de conduzir aqui] 18...Dxc7 19.Dxh8 Dc5! Impedindo o roque! Agora o rei Branco fica preso no centro e as torres fora de jogo. 20.Dxh7 De3+ 21.Rd1? Após esse lance as Pretas obtém ataque fortíssimo, provavelmente ganhador. [21.Rf1 Seria a única resposta possível. Apesar de não ter encontrado aqui uma linha ganhadora irrefutável, está claro para mim que as Pretas têm as melhores chances a longo prazo. Ex: 21...Df4+ Não deve ser suficiente para obter vantagem a)21...0-0-0 Foi jogado em Rebel Century (C) - Har-Zvi, Ramat Aviv 2000. 22.Dh3! (22.Dh5? Bg7 e as Brancas estão praticamente perdidas) 22...Dxe4 23.Dd3 Df4+ 24.Df3 Dc4+ 25.Dd3=; b)21...Cf6 nunca foi jogado, mas me parece uma forma convincente de tentar a vitória. 22.Dh3 (22.Dg6+ Re7 23.Te1 Df4+ 24.Rg1 Txa2³) 22...Df4+ 23.Df3 De5 e creio que as Pretas têm boas chances de ataque; 22.Re1! (22.Re2?! Tc8 Van der Velde - Noomen, correspondência 1998) 22...Bh6 (22...De3+=) 23.Dh8+ Re7 24.Dh7+! Rd8 25.Dh8+ Rc7 26.Dxa8 Dd2+ 27.Rf1 Df4+=] 21...b3! Temático. É importante abrir linhas para o ataque. Meu adversário me confessou após a partida que havia analisado essa posição previamente com o Fritz 9! E que a máquina não considerara 21...b3!, dando a posição como equilibrada, esse é um bom exemplo de como pode ser falível a análise do computador mesmo em posições táticas. [21...Bh6!? 22.Dg8+ Re7 23.Dd5 (23.Dh7+ Rd8 24.Dg8+ Rc7 25.Dd5 Df2-+) 23...b3! 24.cxb3 Df2-+ 25.e5 dxe5 0-1 Chorfi - Noomen, ICCF e-mail 1999] 22.Dh5+ O lance veio seguido de uma proposta de empate, que, é claro, não foi difícil de recusar. 22...Re7 23.cxb3 Não que isso seja relevante mas é curioso observar que as Brancas tem 5 peões a mais nessa posição! [23.Df3 Dd4+ 24.Re2 Ce5-+ 25.Dxb3 Dxe4+ 26.Rf2 Bh6 27.Tae1 Dd4+ 28.Re2 Tf8 29.Db7+ Re6 30.Db3+ d5 31.Dh3+ Cg4 0-1. Uma bela posição final! Ocorreu em Molader - Moreno Carnero, Port Erin 2003] 23...Dd4+! 24.Re2 [24.Re1 Dxb2 25.Td1 Txa2-+] 24...Dxb2+-+ 25.Rf3?! [25.Re3 Tc8-+] 25...Ce5+ 26.Rg3 Dc3+ 27.Rh4 Bg7 Simplesmente ameaça 28...Bf6+ ou 28...Th8, acho que meu oponente já estava um tanto desnorteado a essa altura por ver sua preparação ir por água abaixo, caso contrário teria abandonado aqui. 28.Tac1? Bf6+ Uma maravilhosa miniatura. [28...Bf6+ 29.Dg5 Th8#] 0-1

ENTREVISTA

Por Edna Moreira de Souza Knoblauch
Nesta Edição: Mário Ribeiro Cantarino Neto

Mário Ribeiro Cantarino Neto (ou apenas Cantarino, como é conhecido no meio enxadrístico capixaba) nasceu no dia 10/02/57, no Rio de Janeiro (RJ). É casado, tem quatro filhos e atua profissionalmente como Juiz do Trabalho. Participa de torneios oficiais pela FESX desde a sua reestruturação em 1995. 
“Meu primeiro torneio de xadrez também foi organizado pela FESX em 1972, no Clube Vitória, que funcionava no Parque Moscoso. Daquela época me recordo de Sérgio Nasser e Frederico Pimentel.” Diz

Boletim FESX: Como surgiu o interesse pelo xadrez? 

Cantarino: Aprendi a jogar xadrez com quinze anos de idade em julho de 1972 com minha avó materna. Naquela época havia grande divulgação do xadrez por causa do match Fischer-Spasski, no auge da Guerra Fria. Desde então, comecei a estudar xadrez. Meu primeiro livro de xadrez foi “Xadrez básico”, de Orfeu D’Agostini. Depois li os livros de Ludek Pachman.

Boletim FESX: Sendo você um dos fortes jogadores do ES, conte-nos como se dá sua preparação, seus estudos...

Cantarino: A preparação para torneios depende do estágio em que o jogador se encontra. Para ter clareza sobre o nosso nível é fundamental analisar as próprias partidas. Então, vamos identificar nossos pontos fortes e fracos e o que precisamos aprimorar. Kotov afirma que no jogo de xadrez utilizamos três meios: avaliação posicional, cálculo de variantes e visão tática. Cada um desses recursos pode ser desenvolvido, de preferência, com equilíbrio em relação aos outros. É preciso levar em conta que a partida de xadrez contém três fases distintas: abertura, meio-jogo e final. Romanovski fala ainda de uma quarta fase, que tem características próprias, que é aquela em que se encontram damas e torre(s) no tabuleiro. Assim, a preparação deve contemplar as três fases da partida, igualmente. O estudo de aberturas tende a nos ocupar muito, mas o que faz nosso jogo melhorar é o estudo de finais e meio-jogo, que inclui estratégia e tática. Eu fiz um plano de treinamento para mim. Selecionei alguns livros: “Estratégia Moderna” de John Watson, “Pense com um GM” de Kotov, “Tática”, vol. II, de Pachman, “Enciclopédias do Informador de Combinações e Finais” e “Pequena Enciclopédia de Aberturas do Informador”. Penso que isso abarca todos os aspectos necessários para meu treinamento, neste momento. Porém, ressalto que esse planejamento não é necessariamente o melhor para outro jogador. 

Boletim FESX: E seus filhos, também se interessam pelo xadrez? Teriam o mesmo talento do pai?

Cantarino: Eles sabem jogar, mas não se interessaram em estudar xadrez.

Boletim FESX: E aos iniciantes no xadrez, que conselhos você daria para virem a ser bons enxadristas?

Cantarino: Não percam tanto tempo com estudo de aberturas. Não joguem tanto “ping”. Dediquem-se ao estudo de finais, de partidas comentadas por grandes mestres, ao treinamento com exercícios de combinações e ao aprimoramento de sua capacidade de calcular variantes. Existe excelente literatura sobre todos esses aspectos, facilmente acessível hoje em dia. Busquem orientação dos jogadores mais fortes para planejar seus estudos. Tenho certeza de que serão orientados com muita boa vontade.

Boletim FESX: Como define seu estilo de jogo?

Cantarino: Sem dúvida, meu estilo de jogo é posicional clássico. Meu ponto forte é o jogo posicional; meu ponto fraco é o cálculo de variantes. Pretendo corrigir os defeitos do meu jogo, inclusive posicional, para gradualmente incluir os avanços atuais da estratégia moderna. Quanto ao cálculo, é questão de disciplina e treinamento.

Boletim FESX: Teria algum jogador que admira e que de alguma forma tenta se espelhar?

Cantarino: Sempre tive muita admiração pelo jogo de Karpov. Aprendi muito estudando suas partidas. Atualmente estou interessado nas partidas de Kasparov e de toda a nova geração de grandes mestres, pelo seu estilo dinâmico.

Boletim FESX: Sendo uma pessoa bastante ocupada profissionalmente, como encara o xadrez? Seria um hobby?

Cantarino: Encaro o xadrez como esporte. Gosto de competir. Como esporte, o xadrez tem a vantagem de não ter limite de idade. 

Boletim FESX: O que teria a dizer sobre o xadrez Capixaba?

Cantarino: Gostaria de parabenizar todos os dirigentes do xadrez capixaba, sem exceção, e especialmente ao Pablyto, ao Walter e ao Cláudio, que têm feito um trabalho excelente. Há onze anos atrás estávamos na estaca zero. De lá para cá, foram muitas realizações. Hoje, o xadrez capixaba alcançou um nível alto, que o coloca entre os principais centros nacionais. Acho que está perfeito em termos de organização de torneios. Mas tenho uma proposta a fazer: sugiro fundarmos uma escola de xadrez, vinculada à Federação. Os interessados em participar poderiam se candidatar e seriam selecionados. Formaríamos um corpo docente e teríamos seminários regulares. A vinda de um treinador, estrangeiro ou nacional, acrescentaria muito a esse projeto. Penso que temos condições para começar imediatamente.

Boletim FESX: Destaque uma partida sua que mais lhe agrada e por que...

Cantarino: A partida que segue tem bom nível técnico, por isso a escolhi:

Cantarino Neto, M. - Silveira, S. [E17]
IV Aberto de Vila Velha – I CEAX 2006

Vila Velha/ES - 12/03/2006


1.d4 Cf6 2.c4 e6 3.Cf3 b6 4.g3 Bb7 5.Bg2 Be7 6.Cc3 Ce4 7.Bd2 Cxc3?! (Cd2) 8.Bxc3(+=) d5 9.Ce5 0-0 10.0-0 Cd7 11.Cxd7 Dxd7(=) 12.b4 Ba6?! (f5) 13.b5 Bb7 14.a4 c6 15.cxd5 exd5?! (cxd5) 16.bxc6?! (Dd3) Bxc6 17.a5(=) b5? (Bb5) 18.Db3(+=) Tfe8 19.Tfc1 a6?! (b4) 20.e3 Bb7 21.Bb4 Bd8?! 22.Tc3(±) Bc7 23.Tac1 Tac8 24.h4 g6?! (h6) 25.Rh2 Rg7 26.Bh3 f5 27.Bg2 Ted8 28.Bf3 Te8 29.Rg2 Ted8 30.Tc5 Rf6?! 31.T1c3 h6? 32.Dc2(+-) Bb8 33.Txc8 Txc8 34.Txc8 Dxc8 35.Dxc8 Bxc8 36.Bxd5 Bc7 37.f3 Bd8 38.e4 fxe4 39.fxe4 h5 40.e5+ Rf5 41.Rf3 g5 42.Be4+ Re6 43.hxg5 Bxg5 44.g4 hxg4 45.Rxg4 Be7 46.Bf5+ Rf7 47.Bxe7 (1-0)

DIAGRAMA

Colaboração: Walter Lucas Knoblauch

Esta posição foi alterada (peão de f2 para f4). Não é fácil achar o mate em 6 (e variantes!):

Nimzowitsch - Hofer [X00]
Nuremberg 1904

Brancas jogam (mate em 6)
[image: image4.wmf] 



Agora você assume as peças Brancas, o desafio é achar o mate em seis... Só não vale usar o computador! Solução na próxima edição!


Solução do número anterior (Mate em 4): 1.a4! Tb1 (1…Tb6 2.Txa6+ Txa6 3.Tb5#) 2.Txb1 Tb6 3.Txa6+ Txa6 4.Tb5# – 1-0

CRÔNICA

Colaboração: José Stênio Ferreira Luz

O CARROSEL DE CHIGORIN

A partida final e decisiva do I CIMAX 2006 de Serra, entre José Benigno e Fábio Bianchi (transcrita abaixo), brindou a uns poucos assistentes com uma bela combinação de meio jogo e um arremate de sete ou oito lances ao mesmo tempo sutis e violentos.

Para que ocorressem tais fatos foram postos (ou cimentados) dois cavalos em c5 e d6 pelo vencedor Fábio. Tais cavalos recordaram-me Chigorin, um campeão russo do século XIX, em cujas mãos os cavalos eram considerados mágicos. Se ali, nas mãos de Fábio não tinham magia, eram dois monstros, famintos e sedentos, já ruminando o banquete que por certo viria. Eis o diálogo travado entre os dois após a partida: Benigno: “Eu tinha um cavalo em b4 e achei que ele era muito bom”, Fábio: “Eu também achei, tanto que troquei pela Dama!”, Benigno: “É, mas ficou com mais duas, os cavalos de c5 e d6!”.

Voltando a Chigorin, vislumbrei-o ressuscitado e voltando a infância com sua precoce magia transformava os monstros em brinquedo que conduziam um belo carrossel, e este girava, mental (na minha “viagem”) e fisicamente, nas mãos de Fábio, e o futuro mestre ria e ria, provavelmente de nós, pobres mortais, que não aprendemos com sua herança, mas de repente, ia à fase adulta e, sério, cumprimentava Fábio. Eu também o faço. Valeu!

Moura, Fábio B. - Nunes, José B. L. [D78]
I CIMAX 2006 - Serra

Serra/ES - 05/02/2006

1.c4 Cf6 2.Cf3 g6 3.g3 c6 4.Bg2 Bg7 
5.0-0 0-0 6.Cc3 e6 7.d4 d5 8.Db3 Cbd7 9.Bf4 Ch5 10.Bd6 Te8 11.e4 dxc4 12.Dc2 Cb6 13.e5 Cd5 14.Ce4 b5 15.a4 Bf8 16.axb5 cxb5 17.Bxf8 Txf8 18.Cc5 a5 19.Cd2 Ta7 20.Cde4 Cb4 21.Dd2 f5 22.Cd6 Bd7 23.d5 De7 24.Dxb4 axb4 25.Txa7 Dg7 26.f4 Cf6 27.Cxe6 Dh8 28.Cxf8 Rxf8 29.Ta8+ Ce8 30.Cxe8 Bxe8 31.d6 Dg7 32.Bc6
1-0
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# # #

“Engano-me, logo existo.”

(Savielly Tartakower).

# # #


Consulte as edições anteriores em: http://www.fesx.com.br/boletim.htm
Mantenha seu cadastro sempre atualizado!

IMPORTANTE! Este Boletim não tem fins lucrativos e se mantém apenas com doações! Para colaborar envie qualquer quantia (ou material para eventual publicação) para o endereço do remetente, ou entre em contato pelo e-mail boletim@fesx.com.br e ajude-nos a continuar com mais este trabalho!
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